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Resumo: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, com base em artigos dis-

poníveis na internet, onde fora encontrado artigos que relatam sobre os trabalhos realizados pelo 

enfermeiro em ambiente off shore. As bases de dados utilizadas foram LILACS, BDEnf, SCIELO e 

Google acadêmico, devido à pouca demanda de artigos de enfermagem off shore publicados . Foram 

identifi cadas 387 publicações, das quais apenas 35 foram estavam em formato completo, foram exclu-

ídas as publicações duplicadas e as que não se encontravam dentro dos critérios de inclusão, restando 

apenas 15 artigos como resultado fi nal. Os dados foram distribuídos de forma a produzir melhor 

entendimento e compreensão. Conclui-se que a atuação do enfermeiro off shore, deve estar focada 

em administrara saúde de todos que se encontram presentes no ambiente de trabalhos, seja em uma 

unidade plataforma, navio ou rebocador. Este profi ssional não pode apenas possuir uma habilidade 

técnica para trabalhar neste setor, pois atua sozinho durante os períodos de embarque e frente a situ-
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ações de urgência e emergência precisa de atenção , agilidade e atitudes que promovam o bem estar 

do trabalhador e ou sua estabilidade até a chegada do transporte aéreo.

Palavras Chaves: Enfermagem off shore, Enfermagem Petrolífera, Urgência e Emergência.

Abstract: This is a descriptive study with a qualitative approach, based on articles available on the 

internet, where articles were found that report on the work performed by nurses in an off shore envi-

ronment. The databases used were LILACS, BDEnf, SCIELO and academic Google, due to the low 

demand for published off shore nursing articles . A total of 387 publications were identifi ed, of which 

only 35 were in full format, duplicate publications and those that did not meet the inclusion criteria 

were excluded, leaving only 15 articles as the fi nal result. The data were distributed in a way to pro-

duce better understanding and comprehension. It is concluded that the role of the off shore nurse must 

be focused on managing the health of everyone who is present in the work environment, whether in a 

platform unit, ship or tug. This professional cannot just have a technical skill to work in this sector, as 

he works alone during boarding periods and in urgent and emergency situations, he needs attention, 

agility and attitudes that promote the well-being of the worker and/or his stability until arrival of air 

transport.

Keywords: Off shore Nursing, Petroleum Nursing, Urgency and Emergency.

INTRODUÇÃO
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A saúde do trabalhador é considerada um tema novo em nosso meio, portanto, temos um 

vasto caminho a ser percorrido. No Brasil toda história que envolve a saúde do trabalhador se volta 

para criação de ações que visam o bem estar de toda população trabalhadora, população essa que 

juntamente com profi ssionais comprometidos com a saúde do trabalhador através de muitas lutas, dis-

cussões, conferências, conseguiram bases legais para amparar as questões relacionadas à segurança e 

saúde do trabalhador (FERREIRA, 2012). 

O trabalho off shore (termo da língua inglesa cujo signifi cado literal é afastado da costa) 

dá-se em plataformas marítimas, variando entre plataformas fi xas; plataformas semissubmersíveis, 

aquelas estruturas fl utuantes que suportam um deque, espécie de convés onde estão instaladas sonda, 

equipamentos e alojamento de pessoal; ou navio-sonda, estruturas construídas ou adaptadas para 

perfurar em águas muito profundas (ANTONIOLLI et.al., 2015).

Para enfermagem, o nosso entendimento é que saúde confere com um processo dinâmico e 

multifatorial e que está, por si e em si, eivado de possibilidades e infl uencias internas e externas ao 

corpo do sujeito, as quais podem favorecer ou não a manifestação de desagravos mórbidos: nesse caso 

, o ambiente como fator externo na perspectiva da enfermagem é fator fundamental para o favoreci-

mento ( SILVA et.al., 2011)

Para prevenir os acidentes de trabalho no referido ambiente, a Norma Regulamentadora nº 

33 de 22 de dezembro de 2006, defi ne e traça um objetivo, que tem como requisitos mínimos a iden-

tifi cação, reconhecimento, avaliação, monitoramento e controle de riscos em espaços confi nados, de 

forma a garantir a saúde deste trabalhador. Assim, o gerenciamento da segurança e saúde deverá ser 

planejado, programado, implementado e avaliado pelo profi ssional de saúde da instituição emprega-

dora. Com isso, medidas técnicas de prevenção, administrativas e pessoais deverão ser oferecidas a 
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estes profi ssionais para que venham desempenhar seu trabalho em espaços confi nados (SILVA et.al, 

2016 ; SILVEIRA;MARIN, 2006).. 

A empregabilidade no ramo industrial da extração do petróleo e gás em bacias nacionais pro-

porciona ampliação do campo de trabalho do enfermeiro brasileiro. A expansibilidade da concessão 

para empresas multinacionais trabalharem na costa brasileira defl agrou a necessidade e admissão de 

profi ssionais de saúde para trabalharem embarcados, sendo designados como trabalhadores off shore 

perante características particulares de um ambiente de processo de trabalho em alto mar (GUEDES 

et.al.,2011; GUEDES; AGUIAR , 2012).

O enfermeiro off shore articula conhecimentos e gerenciam práticas que consistem na pres-

tação das ações desenvolvidas aos trabalhadores a bordo nas plataformas, com foco na manutenção e 

promoção da saúde ocupacional, apoio psicossocial, prevenções de doenças e riscos, com estímulo do 

uso adequado dos equipamentos de proteção individual para evitar situações de emergência e urgên-

cia no trabalho (JESUS et.al., 2015).

O profi ssional enfermeiro realiza atividades inerentes ao cuidado com o indivíduo e a comu-

nidade, a fi m de promover ações que proporcionem bem-estar. Através de atitudes, métodos e técni-

cas de prevenção, proteção e promoção e condutas de reabilitação, o profi ssional busca o equilíbrio 

de uma condição saudável ao ser humano, por meio de planejamento, organizado e execução de seu 

trabalho, embasando-o na problematização advinda das relações saúde, doença e riscos (AMORIN 

et.al., 2013). 

Esse trabalhador necessita estar sempre atualizado em seus conhecimentos e adquirir ha-

bilidade técnica e científi ca a fi m de otimizar a assistência prestada e administrá-la para que possa 

proporcionar ao indivíduo resultados satisfatórios,adotando uma postura efi ciente e atenciosa a fi m de 
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que lhe seja oferecido um ambiente propício à sua recuperação(SOBRAL  et.al, 2013).

Em resumo, o enfermeiro off shore tem como atuação a aplicação dos primeiros socorros, 

ações de inspeção, fi scalização, análise da qualidade da água, segurança, orientação dos hábitos ali-

mentares, higienização, atividades físicas, descanso e atestado de saúde ocupacional, independente 

da área de atuação dos trabalhadores, que nesse ambiente de trabalho se faz de forma companheira e 

solidária pelo distanciamento social, provocando uma quebra da rotina familiar e com os amigos que 

não trabalham embarcados (JESUS et.al., 2015).

De acordo com o (COREN, 2012, p. 15) “a enfermagem off shore consiste na prestação da as-

sistência de enfermagem desenvolvida na área de exploração e produção de petróleo e gás natural em 

alto mar”. Ela é composta por profi ssionais de enfermagem, técnicos e enfermeiros, que desenvolvem 

especifi camente na área off shore, atividades voltadas para os trabalhadores a bordo de plataformas, 

navios e unidades petrolíferas.

Em virtude disso defi niu-se como objetivo geral: Analisar as pesquisas bibliográfi cas que 

acercam as difi culdades e desafi os para a realização dos cuidados enfermagem frente ao ambiente 

off shore. Ainda os seguintes objetivos específi cos: Descrever as difi culdades encontradas pelos enfer-

meiros em gerenciar os cuidados preventivos  de toda população do ambiente de trabalho, Explicitar 

os riscos ocupacionais encontrados no ambiente off shore, Elucidar a importância e necessidade deste 

profi ssional em plataformas , assim como a atuação do enfermeiro frente aos cuidados de urgência e 

emergência em ambiente off shore.

METODOLOGIA
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Trata-se de um estudo de Revisão integrativa de Literatura (RIL), onde para sua elaboração 

respeitou-se as seis etapas existente neste processo. Esta pesquisa inicialmente realizou-se uma busca 

de dados dentro da biblioteca virtual de saúde com os descritores viáveis para a produção, assim como 

a literatura cinzenta devido aos poucos artigos de enfermagem publicados nesta temática. Utilizou-

-se a revisão integrativa de literatura (RIL), pois esta possibilita a tomada de decisões e a qualidade 

da prática clínica, considerando a síntese de resultados de pesquisas sobre determinada temática, de 

maneira sistemática e ordenada, contribuindo para um maior aprofundamento do conhecimento do 

tema investigado.

A primeira etapa foi a escolha da questão norteadora, onde obtive como conclusão: quais as 

difi culdades enfrentadas pelos enfermeiros que atuam frente as urgências e emergências  em ambien-

te off shore?

A segunda etapa foi à escolha de critérios de inclusão e exclusão, foi base de dados Literatura 

Latino-Americana de Ciências da Saúde (Lilacs), SCIELO (Scientifi c Electronic Library Online), no 

período de junho a dezembro de 2022, utilizando os descritores padronizados no DECS “enferma-

gem off shore” AND “enfermagem do trabalho ”AND “enfermagem petrolífera” AND “ urgência e 

emergência”.

Após a pré-seleção e seleção das pesquisas encontradas permeando a terceira etapa deste 

processo, obtemos como resultado as publicações do período de 2011 a 2021, com resumos e textos 

completos disponíveis online nas bases de dados supracitadas e idioma em português. Usou-se como 

critério de inclusão as pesquisas aqueles com data de publicação mais recente para que este estudo 

seja o mais atual possível, porém devido à falta de artigos ,fez-se necessário um aumento na linha 

temporal da pesquisa, os que se encontravam completos para a realização da leitura e os que seu 
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conteúdo abordava sobre o tema. Critério de exclusão: artigos cuja descrição destoava da temática do 

estudo, possuíam língua estrangeira. Identifi cou-se 387 trabalhos, dos quais 15 foram selecionados 

que estavam de acordo com os parâmetros adequados para a realização desta pesquisa.

Na quarta etapa o critério a ser avaliado é a categorização dos estudos selecionados: Preser-

vação do rigor da estrutura metodológica, mediante a elaboração de tabela própria composto pelas va-

riáveis relacionadas à identifi cação do artigo: título; ano de publicação; autores (titulação e afi liação); 

e identifi cação da pesquisa e síntese dos resultados. Após a análise dos supracitados pode-se elucidar 

sobre os resultados: comparando a análise realizada aos conhecimentos teóricos, a identifi cação de 

conclusões e implicações resultantes da revisão integrativa, tentando compreender um pouco mais 

sobre os desafi os encarados pela enfermagem em ambiente off shore.

Finalizando assim, através da sexta etapa desta estrutura que fora a revisão apresentada / 

resumo do conhecimento: produzido incluiu-se as informações que permitiram avaliar a pertinência 

dos procedimentos aplicados na elaboração da revisão, dos artigos analisados, considerando o método 

de pesquisa utilizado. Nesta os dados foram submetidos à análise de conteúdo, delimitando-se duas 

categorias temáticas: o perfi l das produções científi cas acerca da temática abordada e os resultados 

encontrados sobre os desafi os e possibilidades da enfermagem em ambiente off shore.

Através da análise e síntese dos resultados puderam-se entender as principais difi culdades e 

desafi os da enfermagem em ambiente off shore, em consequência disto e para melhor entendimento, 

o presente estudo fora segmentado nos seguintes tópicos: a importância da enfermagem no ambiente 

off shore, gerenciamento e controle de agravos a saúde física e psicossocial dos trabalhadores e Atua-

ção dos enfermeiros frente as ocorrências de urgência e emergência off shore.
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No tocante as pesquisas selecionadas e analisadas observaram-se que os conteúdos apresen-

tavam semelhanças em suas dissertações, avaliando cada uma de forma separadamente para melhor 

compreensão. Durante toda a elaboração deste estudo procurou-se preservar o rigor ético das obras, 
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para fi ns de conservar os direitos autorais.

Analisando a variável ano, compreende-se que as publicações ao redor desta temática, ini-

ciaram a partir de 2011, contudo o estudo mais recente fora no ano de 2021. Observando esta variável 

destaca-se o ano de 2015, 2016 e 2018 onde obteve maiores números de publicações dentro deste 

tema, sendo três publicações em 2015 e duas em 2016 e 2018. Os estudos pesquisados abordam em 

sua totalidade o setor escolhido como foco central do tema (ambiente off shore), também com olhar 

direcionado para os profi ssionais de enfermagem (enfermeiros e técnicos), assim como o cenário de 

ocorrências de urgência e emergência.

Este estudo foi proveniente de pesquisas voltadas para o cenário de ambiente off shore/plata-

formas petrolífero, possuindo um foco direcionado na saúde do trabalhador, cuidados de enfermagem 

em urgência e emergência, porém obteve-se apenas 01 estudo dos 15 pesquisados que abordou sobre 

o atendimento aeromédico e 01 que abordou sobre o perfi l cronobiológicos dos profi ssionais atuantes 

em ambiente off shore, e somente 03 artigos abordado cuidados de enfermagem em situações de emer-

gência , porém nenhum artigo com direcionamento central em urgência e emergência em ambiente of-

fshore, entretanto o desenvolvimento destas pesquisa contribuiu para a elaboração do presente estudo.

Os resultados evidenciaram que os profi ssionais de enfermagem atuantes em ambiente of-

fshore, permanecem expostos a grandes níveis de estresse e estressores devido a sua condição de 

trabalho , onde exige que o trabalhador permaneça em constante atenção a todos os procedimentos e 

processos a serem realizados , pois este é um ambiente onde o profi ssional de enfermagem atua com o 

auxílio dos demais trabalhadores deste local , seja com a contribuição , precaução e prudência no seu 

exercício da profi ssão como também auxiliando o profi ssional de enfermagem em caso de ocorrência 

, pois em ambiente off shore ele estará sozinho para administrar , gerenciar e coordenar todos os pro-
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cedimentos a serem realizados até a chegada de demais profi ssionais acionados para o socorro, como 

também há situações  elevadas gravidades demandando assim de agilidade física e mental.

A importância da enfermagem no ambiente off shore

O ramo de enfermagem off shore possui predominantes os públicos masculinos atuantes e 

mais profi ssionais de ensino superior do que nível técnico, devido a sua demanda de atividades o en-

fermeiro off shore está sempre disponível para a empresa durante 24 horas por dia dentro do período 

de embarque, o que gera desagrados a alguns profi ssionais, pois estes possuem seu horário de trabalho 

fora do seu perfi l cronobiologicos, porém estes mantêm atuantes, pois o retorno salarial é diferenciado 

dos demais empregos (FIGUEIREDO et.al.,2014).

O profi ssional que atua em plataformas sempre está exposto a condições e riscos de acidentes 

durante seu período de trabalho e descanso, pois estes permanecem 24 horas durante os 14 dias de 

embarque. Essa condição gera desconforto, estresse, irritabilidade e fatores condicionantes a erros e 

acidentes operacionais. O enfermeiro do trabalho off shore precisa estar vigilante as diversas altera-

ções que ocorrem dentro do ambiente off shore, promovendo sempre a conscientização e cuidados à 

saúde do trabalhador(ANTONIOLLI et.al.,2015).

O enfermeiro off shore durante seu período de trabalho possui a responsabilidade de promo-

ver bem-estar físico e mental dos profi ssionais que estejam atuando naquele ambiente, por este motivo 

são necessárias várias competências, habilidades, especializações, treinamentos e experiências, uma 

vez que este profi ssional necessita estar vigilante e atento as alterações e situações que possam gerar 

um cenário de urgência /emergência e estas surgindo este profi ssional deve estar capacitado a atuar de 
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forma adequada e segura a garantir o melhor resultado possível( GUEDES et.al.,2011).

Gerenciamento e controle de agravos a saúde física e psicossocial dos trabalhadores off shore

O enfermeiro possui papel importante dentro da prevenção de acidentes ocupacionais, pois 

juntamente com a equipe de segurança do trabalho irá projetar elaborar e conscientizar os trabalhado-

res dos riscos que estão expostos e o que estes podem gerar em sua saúde. Assim os gerenciamentos 

dos riscos devem ser de maneira continua para gerar maior comprometimento e entendimento da 

equipe, diminuindo desta forma os índices de absenteísmo e doenças ocupacionais(SILVA et.al,2016).

O trabalho do enfermeiro off shore é amplo e diferenciado de uma assistência realizada em 

ambiente hospitalar, pois durante o período de execução de sua profi ssão este possui a função de ge-

renciar várias aspectos ligados a promoção e prevenção a saúde de segurança do trabalhado, assim 

como atuar frente aos casos emergenciais a bordo , sendo ele o principal elaborador e coordenador de 

atividades em saúde (AMORIN et.al, 2013).

A exposição dos trabalhadores aos riscos ocupacionais, dentro de uma plataforma petroquí-

mica, é alta e perigosa demonstrando assim a necessidade de um enfermeiro do trabalho, pois sua 

função é muito importante para sua equipe de trabalho, traz segurança, tranquilidade e promovendo 

sempre meios de compreensão sobre os riscos ocupacionais (SANTOS et.al, 2018). 

O enfermeiro do trabalho tem grande importância dentro do SESMT de uma empresa, pos-

sui dentre outras funções a de prevenção à segurança e saúde do trabalhador de forma geral e contí-

nua, seja atuando frente aos cuidados preventivos, quanto em situações emergenciais de acidente de 

trabalho, determinando e avaliando as prioridades de cada caso e promovendo para que situações de 
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emergência sejam evitadas (FERREIRA,2012).

Atuação dos enfermeiros frente a ocorrência de urgência e emergência 

O enfermeiro quando atua em ambiente off shore ele se depara com situações muito delica-

das, muitas vezes com atividades simples, entretanto outras vezes com ocorrências de alta gravidade, 

onde este terá que promovendo de forma humanizada oferecer uma assistência de forma segura e 

adequada (SILVEIRA & MARIN, 2016).

No contexto do atendimento às urgências/emergências, o enfermeiro vive muitos dilemas 

éticos e legais em relação à responsabilidade profi ssional, autonomia em relação às demais categorias 

profi ssionais, além da competência legal para realizar procedimentos. Atende o usuário grave que se 

submete a procedimentos complexos, na maioria das vezes articulados a protocolos qualifi cados com 

especifi cidades, também, para a atuação do enfermeiro. Portanto, o momento no qual se dá o aten-

dimento de emergência exige rapidez e o enfermeiro precisa estar amparado legalmente para a sua 

realização (ASSIS & LUVIZOTTO,2021).

A atuação do enfermeiro na situação de urgência e emergência é bastante amplo, pois ele  

atua  avaliando  a assistência   prestada,   realizando   a classifi cação de risco, supervisionando e capa-

citando a equipe de saúde, realizando punção  arterial  e  venosa,  entre outros, em virtude de sua atua-

ção ser de forma abrangente este profi ssional deve manter-se atualizado, e habilitado para a realização 

das suas respectivas práticas e atividades (ASSIS&LUVIZOTTO,2021;SILVEIRA &MARIN,2006) .

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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O trabalho em ambiente off shore possui diversos desafi os para equipe de enfermagem, pois 

neste ambiente, devido as suas peculiaridades, o enfermeiro atua não apenas em situações de ur-

gência/emergência ou em pequenos acidentes do trabalho, ele deve estar atendo a várias situações e 

possuir um olhar diferenciado no dia a dia das funções operacionais deste ambiente.

Em virtude disso, ao presenciar uma situação que favoreça ou que permita o surgimento de 

um acidente de trabalho ou que possibilite um agravo a saúde do trabalhador o enfermeiro do trabalho 

em conjunto com outros profi ssionais voltados para a segurança do trabalho, estes devem atuar a com 

aspectos preventivos, promovendo maior compreensão e melhor colaboração do funcionário, a fi m de 

evitar situações graves.

Mediante ao que fora supracitado, entende-se que o enfermeiro em ambiente off shore tem 

grande responsabilidade e sua atuação deve ser de forma ampla , abrangente e com grande embasa-

mento científi co ,  visto que  este possui grande responsabilidade com todos os trabalhadores desta 

classe , e mediante a situações de ocorrências graves , este deve atuar de forma rápida , precisa e es-

tratégica , com auxílio de seus companheiros de trabalho , para que possa promover o bem estar ou a 

manutenção vital até a chegada de um transporte para uma unidade hospitalar adequado.
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